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PROGRAMA 102
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 
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FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô, ouvintes! Voltamos ao seu rádio resgatando mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier atestando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  – A história de hoje nos faz recuar a 10 de fevereiro de 1980, no Mato Grosso do Sul.
· (Sérgio) – Era o segundo domingo do mês e Conceição e Moacir Interlando Neto resolveram reservar aquele dia para visitar toda sua numerosa família.
· (Luiz)  –  Cumpriram a ronda em meio a muita alegria, visto que todos eram muito unidos.
· (Sérgio) –  Ao retornar à sua casa, por volta das 22 horas, o casal resolveu se recolher imediatamente e, em meio aos preparativos, Dona Conceição começou a queixar-se de falta de ar.
· (Luiz)   –  Como ela sofresse de insuficiência cardíaca, Moacir correu para apanhar seu remédio e um copo de água, o que não resolveu, pois após desfalecer, Conceição caiu no chão, já sem vida física.
· (Sérgio) – Do desespero daquele dramático momento, Moacir, que se dizia ateu, precipitou-se na depressão por causa da solidão, até que um dia ouviu falar de Chico Xavier e resolveu consultá-lo.

· (Luiz)  –  Já em Uberaba, no Grupo Espírita da Prece, Moacir conseguiu entrar na fila dos que tinham senha para falar com o médium e, acalentando profunda descrença, limitou-se ao se postar diante dele, a pedir notícias da esposa falecida.
· (Sérgio)  – Por volta das 2 e 40 da madrugada, Chico começou a ler as mensagens psicografadas e antes de iniciar a segunda leitura enunciou o nome Moacir.
· (Luiz)  –  Ante o silêncio, repetiu-se o nome e empurrando os que estavam na porta de entrada do galpão um senhor de cabelos grisalhos perguntou: —“Moacir de quê”?
· (Sérgio) – Chico respondeu: — “Moacir Neto”, ouvindo a resposta: — “Sou eu. Sou Moacir Neto”.
· (Luiz)  –  Chico, sem se perturbar, perguntou se ele conhecia alguém com o nome “TITINA”.

· (Sérgio) – Com o rosto contraído por forte emoção, disse que era sua falecida esposa e, pela voz fraca e rouca do médium, ouviu a carta que mudou por completo sua forma de encarar a vida e mesmo a mediunidade de Chico, que minutos antes era motivo de ironias de sua parte.
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· (Vanda) – “Querido Moacir, meu querido companheiro, venho pedir a sua calma e a sua coragem. Estou recordando, era domingo, conversávamos, quando uma dor aguda, seguida de asfixia invencível, roubou-me todas as energias. Quis falar, conversar ainda... Entretanto, a força que me subjugava era vigorosa demais, e não pude senão silenciar. Num retrospecto que não sei descrever, vi toda a nossa vida em comum, como se um caleidoscópio me fizesse contemplar as nossas experiências... Por fim me vi criança e dormi, mas dormi sob a imposição de um sono que não consegui dominar. Creia que Deus e você eram as idéias que tentava reter comigo; no entanto, tive que me render àquela indução, ao aniquilamento que me invadia de assalto. Quanto tempo gastei nessa luta comigo própria, tentando raciocinar sem qualquer possibilidades de autocontrole, por enquanto não sei dizer... Acordei num quarto de hospital, arejado e reconfortante, ainda na suposição de que me achava em algum recanto de recuperação e repouso a esperá-lo. Entretanto, a querida mãe Joanina, com a mãezinha Vi​centina me aparecem quando as indagações me escaldavam a cabeça, e foi com muita dificuldade e muita lágrima que veio a tomada de consciência do ocorrido. Em breve tempo o nosso irmão Iracy se reunia a nós e, conquanto reconfortada por tanto amor que me requisitava para a readaptação à vida, chorei muito ao me certificar de que a porta da nossa casa para mim, do ponto de vista físico, se fechava sem que me fosse facultado o regresso a tudo que ambos mais amávamos... Tenho procurado melhorar o meu padrão de reajuste, mas ainda as suas saudades encharcadas de pranto oculto me buscam para reflexões difíceis e amargas, e por isso, querido Moacir, a você, que me cercou de felicidade, agora peço serenidade e força espiritual para vencermos. Não pense na morte como meio de nos reencontrarmos. Isso seria desobediência grave, e não quero vê-lo em qualquer indisciplina perante as Leis de Deus. Pense. Temos ainda os nossos filhos João Bosco e Sueli, que precisam de você, de seu carinho, além dos netos que ainda virão e que serão nossos filhos pequeninos. Guarde paciência ante os tropeços da vida e creia que me sentirei sustentada em suas próprias forças. Ore e peçamos a Deus que nos fortaleça. A mãe Vicentina está comigo e pede o seu carinho e bênção para nós duas. E não acredite na provação sem remédio. Você está moço e forte, com amplas possibilidades para refazer o caminho... Você sabe que não é fácil renunciar... Entretanto, se a criatura amada está em perigo, aquela outra criatura que ama se dispõe a qualquer atitude que lhe resulte em reajustamento e renovação para a alegria. Querido Moacir, lembre-se de que estamos sempre juntos. A morte do corpo não separa ninguém, e o amor, quando verdadeiro, ultrapassa todas as condições a fim de evidenciar-se e permanecer. Não desejo interferir em seu livre arbítrio, mas prefiro ver você novamente sorrindo para a vida e para o mundo. Você desejava receber notícias minhas. Aí as tem com o meu coração reconhecido. Se voltei apressadamente, isso era esquema de desígnios imperiosos, muito além da minha vontade. No entanto, para nós que cremos em Deus, a submissão ao poder divino que nos governa é obrigação. Sempre que possível, procure desligar-se das idéias de solidão e pessimismo. Tudo melhorará. Confiemos em Deus. Agradeço todas as preces que o seu carinho me envia e as outras que encomendou em meu favor. São como flores que você me endereçou. Estou saudosa, mas não infeliz. É impossível não sermos gratos à Divina Providência pelas bênçãos que nos deu, que eram a própria vida. Agradeçamos ao céu e prossigamos em nossa caminhada para a frente. De todas as providências que você resolva assumir para qualquer renovação, serei fiadora e pedirei a Jesus por sua felicidade, que em qualquer circunstância, será também minha. Querido esposo e amado amigo, tenho a sua presença em meu coração. Deus abençoe os nossos filhos queridos e nos proteja, para podermos realizar o que seja mais certo. E com os agradecimentos que a sua dedicação cultivou em minh'alma, rogo a você receber todas as melhores esperanças no carinho de sempre da sua
Titina”.
Conceição Interlando Neto
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· (Luiz)   –   O QUE NÃO FOI DITO. 
· (Vanda) – “Estou recordando, era domingo, conversávamos, quando uma dor aguda, seguida de asfixia invencível, roubou-me todas as energias. Quis falar, conversar ainda... Entretanto, a força que me subjugava era vigorosa demais, e não pude senão silenciar”.
· (Sérgio) – Conceição revive para o marido as impressões dos instantes derradeiros no Plano Físico.
· (Luiz)  –   A força que se sobrepõe à vontade é quase que magnética, como se um imã inibisse a energia que mantem a vida, neutralizando o que a mente pretende.
· ( Luiz )  –   RECAPITULANDO.
· (Vanda) – “Num retrospecto que não sei descrever, vi toda a nossa vida em comum, como se um caleidoscópio me fizesse contemplar as nossas experiências... Por fim me vi criança e dormi, mas dormi sob a imposição de um sono que não consegui dominar. Creia que Deus e você eram as idéias que tentava reter comigo; no entanto, tive que me render àquela indução, ao aniquilamento que me invadia de assalto. Quanto tempo gastei nessa luta comigo própria, tentando raciocinar sem qualquer possibilidades de autocontrole, por enquanto não sei dizer...”
· (Sérgio) – Em abordagem recente do problema dessa visão retrospectiva da própria existência por parte do desencarnante, o respeitado pesquisador Hermínio Correia de Miranda, propõe uma tese, para ele já certeza de que essas impressões referem-se à transferência de dados da memória biológica para a memória espiritual.

·  (Luiz) –  Tais registros, embora devam ser comum a todos os que atravessam lucidamente a experiência da morte física, provavelmente, somente seja registrada com nitidez por aqueles que desencarnam em conseqüência de morte natural.
· (Sérgio) –  A curiosa percepção já era descrita pelos chamados ocultistas do passado, conforme relatos do pesquisador italiano Ernesto Bozzano em sua obra “A MORTE SEM MISTÉRIOS”.
· (Luiz)   –   DESPERTAR.
· (Vanda) – “Acordei num quarto de hospital, arejado e reconfortante, ainda na suposição de que me achava em algum recanto de recuperação e repouso a esperá-lo. Entretanto, a querida mãe Joanina, com a mãezinha Vi​centina me aparecem quando as indagações me escaldavam a cabeça, e foi com muita dificuldade e muita lágrima que veio a tomada de consciência do ocorrido”.
· (Sérgio) – A internação em hospital ou instituição da dimensão extrafisica, é relato recorrente nas mensagens de desencarnados, especialmente nestas recebidas por Chico e apresentadas neste programa.
· (Luiz)  –  Tal revelação, acresce-se àquela que conforme Allan Kardec já tinha exposto em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS, na questão 289, nos dá conta da presença de familiares ou amigos no processo de despertar no Plano Espiritual.
· ( Luiz )  – ALERTA.
· (Vanda) – “Não pense na morte como meio de nos reencontrarmos. Isso seria desobediência grave, e não quero vê-lo em qualquer indisciplina perante as Leis de Deus. Pense. Temos ainda os nossos filhos João Bosco e Sueli, que precisam de você, de seu carinho, além dos netos que ainda virão e que serão nossos filhos pequeninos”.
· (Sérgio) – Duas reações muito comuns nos processos de separação pela inesperada e surpreendente morte de entes queridos:
· (Luiz)  –  Acalentar a idéia de suicídio, para fugir da própria dor ou ante a ilusória perspectiva de encontrar-se com o ente querido e esquecer-se dos familiares próximos que permanecem nas lutas da nossa dimensão.
· (Sérgio) – Nenhuma das atitudes resolveria o problema, que faz parte das leis naturais, muito pelo contrário os agravaria.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “QUEM SÃO”, publicado pelo IDE, de Araras-SP.
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· (Sérgio) – As sutilezas da Lei de AÇÃO E REAÇÃO continuam a ser reveladas pelo espírito Cornélio Pires através do médium Chico Xavier. 
· (Vanda) – No programa de hoje ele responde à perguntas sobre a questão da preguiça.
· ( Luiz ) –  Tenho em mãos sua consulta,/ Minha prezada Larissa,/ Você procura por nós,/ Informes sobre a preguiça.

Preguiça mesmo no Além,/ É uma sombra malfazeja,/ Que o nosso espírito abraça,/ Contra si próprio onde esteja.

É treva de obsessão,/ Tão forte aí quanto aqui,/ Moléstia do pensamento/ Que a pessoa esconde em si

A preguiça escuta o verbo/ De quem procura ajudar,/ A prova, aceita, agradece,/ Depois se põe a queixar.

Fala que anseia servir,/ Dia a dia, hora por hora,/ Que o trabalho é sempre a trilha/ Por onde a vida melhora.

Afirma que a vida é luta,/ Conhece o próprio dever,/ Mas apresenta as razões/ Porque não pode atender.

Preguiça não evolui,/ Diz ela: — porque não tem,/ Palavra de voz amiga/ Nem proteção de ninguém.

As lágrimas que carrega/ Só ela as vê como são,/ Tem problemas que não cessam,/ Tem família em provação.

Traz a saúde imperfeita/ Embora reze com fé,/ Suporta a cabeça fraca,/ Carrega fogo no pé.

Tem cólica, batedeira,/ Dor no fígado e no baço,/ De dia, tudo é tristeza,/ De noite, tudo é cansaço.

Sente aflição e azedume,/ Sofre a queda dos cabelos,/ Caminha de perna bamba,/ Tem dores nos tornozelos.

Padece angústia constante,/ Vê fel por todos os lados,/ Alega a perseguição/ De espíritos atrasados.

Quando está caindo chuva/ Sofre zelos naturais,/ Quando o calor aparece/ Diz que o calor é demais.

Não se agüenta com vizinhos/ Que estão sempre contra ela,/ Em casa nunca dispõe/ De apoio da parentela.

Preguiça, prezada irmã,/ É sempre uma cousa assim:/Um sofrimento parado/ Numa doença sem fim.

Preguiça, antiga moléstia,/ É praga na criatura,/ Recebe muito remédio/ Mas só serviço é que cura.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

